
Eduardo Schuré 

FAI/IiISCEÜ EM PARIZ O \OTA- 
VEL CRITICO MUSICAL 

PARIZ, 7 (E.) — Falleceu o 
conhecido critico musical Eduar- 
do Schuré, que contava 89 annos 
de edade. 

O extincto, que possuía a Lc- 
giào de Honra, também escreveu 
algumas obras para o theatro e 
varias bíographias. 

Eduardo Schuré nasceu em 
Strasburgo a 21 de Janeiro do 
1841. Estudou direito na faculda- 
de de sua cidade natal, mas, apai- 
xonado pela musica e a literatura, 
não exerceu a profissão, dedican- 
do-se aos estudos de sua predilec- 
çãq. Transferiu residência, por es- 
se motivo, para a Allemanha, onde 
morou de 1863 a 1865. 

Durante sua permanência em 
Munich assistiu a uma represen- 
tação de "Tristão e Isolda", ten- 
do occasiãò de conhecer Wagner, 
de quem se tornou enthusiasta 
apologista. 

Em 1869 entrou para a redacção 
da "Hevue des Deux Mondes", pu- 
blicando um artigo sobre Wagner 
que chamou vivamente a attenção 
e foi objeçto de polemicas. Este 
trabalho, além do seu valor lite- 
rário, teve o mérito de quebrar a 
indifferenca reinante na França 
com relação a Wagner. 

Schqré, que até então apenas so 
dedicara ã critica musical, come- 
çou a cultivar outros generos com 
grande successo. Novelsta, autor 
dramático, historiador, poeta e 
philosopho toda a obra de Scliuré 
se reveste de uma extraordinária 
belleza. 

Eduardo Schuré deixa publica- 
das as seguintes obras: "Histoira 
du lied" (18C8) ; aE'Alsace et Ias 
pretentions prussiennes" (1871); 
"Ee drame musical" (1875) ; " Ver- 
cingétoux", drama, 1887) : "Des 
chant de la montagne" ( 1889): MDes grande^ legendes de France" 
(1892) "Da vie mystique", poe- 
mas (.-894) ; "D'ange e la sphin- 
ge", r-ivela (1896) : "De double" 
(1899) "Souvenir de Hichárd Wa- 
gner (1899) ; "Des enfants de Du- 
cif r" e "Da soeur gardienne", dra- 
mas (1900) : "De theatre de 
râme" (190.2) : "Precurseurs et 
revoltér" ( 1 904 ): "Deonard de 
Vincidrama (1905); e "Fem- 
mes inspiratrices e poétes annon- 
cistteura*" 


